
 
 

ANEXO I – DESCRIÇÃO DAS FUNÇÕES 
 
 
PROGRAMA NÚCLEOS DE APOIO À SAÚDE DA FAMÍLIA – NASF 
 
FUNÇÃO: ASSISTENTE SOCIAL 
- participar de reuniões com profissionais das ESF, para levantamento das reais 
necessidades da população adscrita; 
- planejar ações e desenvolver educação permanente; 
- acolher os usuários e humanizar a atenção; 
- trabalhar de forma integrada com as ESF; 
- realizar visitas domiciliares necessárias; 
- desenvolver ações intersetoriais; 
- participar dos Conselhos Locais de Saúde; 
- realizar avaliação em conjunto com as ESF e Conselho Local de Saúde do impacto das 
ações implementadas através de indicadores pré-estabelecidos; 
- desenvolver ações coletivas, utilizando os espaços públicos para fortalecimento da 
cidadania, trabalho comunitário e prevenção de violência, abuso de álcool e outras 
drogas; 
- desenvolver ações intersetoriais, mantendo a integração com a rede de suporte social, 
fortalecendo e implementando as ações na comunidade; 
- realização de ações preventivas e promocionais pertinentes à área, junto aos grupos 
programáticos desenvolvidos pelas ESF; 
- desenvolver ações de caráter social junto às ESF, elaborar processos de solicitação de 
procedimentos de média e alta complexidade; 
- integrar-se na rede de serviços oferecidos, realizando referência e contra referência, 
seguindo fluxo pré estabelecido, mantendo vínculo com os pacientes encaminhados; 
- realizar visitas domiciliares em conjunto com as ESF dependendo das necessidades. 
 

 
FUNÇÃO: FARMACÊUTICO 
- participar de reuniões com profissionais das ESF, para levantamento das reais 
necessidades da população adscrita; 
- planejar ações e desenvolver educação permanente; 
- acolher os usuários e humanizar a atenção; 
- trabalhar de forma integrada com as ESF; 
- realizar visitas domiciliares necessárias; 
- desenvolver ações intersetoriais; 
- participar dos Conselhos Locais de Saúde; 
- realizar avaliação em conjunto com as ESF e Conselho Local de Saúde do impacto das 
ações implementadas através de indicadores pré-estabelecidos; 
- treinar, capacitar e supervisionar recursos humanos da atenção básica/saúde da 
família para execução das atividades de assistência farmacêutica; 
- participar de grupos programáticos abordando questões pertinentes à área; 
- participar da Comissão Municipal de Padronização de medicamentos e outros 
produtos; 



 
 
- desenvolver ações coletivas de educação em saúde em creches, escolas, conselhos 
locais de saúde e outros equipamentos públicos visando acesso e uso racional de 
medicamentos; 
- integrar-se na rede de serviços oferecidos, realizando referência e contra referência, 
seguindo fluxo pré estabelecido, mantendo vínculo com os pacientes encaminhados; 
- realizar visitas domiciliares em conjunto com as ESF dependendo das necessidades. 

 
 
FUNÇÃO: FISIOTERAPEUTA 
- participar de reuniões com profissionais das ESF, para levantamento das reais 
necessidades da população adscrita; 
- planejar ações e desenvolver educação permanente; 
- acolher os usuários e humanizar a atenção; 
- trabalhar de forma integrada com as ESF; 
- realizar visitas domiciliares necessárias; 
- desenvolver ações intersetoriais; 
- participar dos Conselhos Locais de Saúde; 
- realizar avaliação em conjunto com as ESF e Conselho Local de Saúde do impacto das 
ações implementadas através de indicadores pré-estabelecidos; 
- promover programas coletivos de  ações terapêuticas preventivas à instalações de 
processos  que levam à incapacidade funcional, à patologias músculo esqueléticas, 
minimizando aquelas já instaladas e desenvolvendo a consciência corporal; 
- realizar abordagem familiar e institucional (escolas e creches) no que diz respeito a 
ergonomia e postura de crianças e adolescentes; 
- desenvolver atividades voltadas para adultos e idosos, através de grupos já 
constituídos (hiperdia, gestantes, obesos), visando a prevenção  e reabilitação de 
complicações decorrentes de patologias, a independência na execução das atividades 
diárias, assistência e inclusão social de portadores de deficiências transitórias ou 
permanentes; 
- realizar atendimentos ambulatoriais e domiciliares em pacientes portadores de 
enfermidades crônicas ou degenerativas, acamados ou impossibilitados, 
encaminhando a serviços de maior complexidade, quando necessário. 
 

 
FUNÇÃO: FONOAUDIÓLOGO  
- participar de reuniões com profissionais das ESF, para levantamento das reais 
necessidades da população adscrita; 
- planejar ações e desenvolver educação permanente; 
- acolher os usuários e humanizar a atenção; 
- trabalhar de forma integrada com as ESF; 
- realizar visitas domiciliares necessárias; 
- desenvolver ações intersetoriais; 
- participar dos Conselhos Locais de Saúde; 
- realizar avaliação em conjunto com as ESF e Conselho Local de Saúde do impacto das 
ações implementadas através de indicadores pré-estabelecidos; 



 
 
- avaliar aspectos do desenvolvimento da fala e da linguagem em adultos e crianças 
como forma preventiva e, se necessário realizar reabilitação; 
- realizar triagem auditiva em escolas e creches, bem como em indivíduos com suspeita 
ou de risco à perda auditiva; 
- desenvolver ações coletivas  preventivas através de  palestras  abordando  situações 
ou patologias que interfiram na fala, linguagem, voz, audição, deglutição, 
aprendizagem, etc..; 
- integrar-se na rede de serviços oferecidos, realizando referência e contra referência, 
seguindo fluxo pré-estabelecido, mantendo vínculo com os pacientes encaminhados; 
- realizar visitas domiciliares em conjunto com as ESF dependendo das necessidades. 
 
 
FUNÇÃO: NUTRICIONISTA 
- participar de reuniões com profissionais das ESF, para levantamento das reais 
necessidades da população adscrita; 
- planejar ações e desenvolver educação permanente; 
- acolher os usuários e humanizar a atenção; 
- trabalhar de forma integrada com as ESF; 
- realizar visitas domiciliares necessárias; 
- desenvolver ações intersetoriais; 
- participar dos Conselhos Locais de Saúde; 
- realizar avaliação em conjunto com as ESF e Conselho Local de Saúde do impacto das 
ações implementadas através de indicadores pré estabelecidos; 
- desenvolver ações coletivas de educação nutricional, visando a prevenção de doenças 
e promoção, manutenção e recuperação da saúde; 
- planejar, executar, coordenar e supervisionar serviços ou programas de alimentação e 
nutrição de acordo com o diagnóstico nutricional identificado na comunidade; 
- desenvolver ações educativas em grupos programáticos; 
- priorizar ações envolvendo as principais demandas assistenciais, especialmente as 
doenças e agravos não transmissíveis e nutrição materno infantil; 
- prestar atendimento nutricional, elaborando diagnóstico, com base nos dados 
clínicos, bioquímicos, antropométricos e dietéticos, bem como prescrição de dieta e 
evolução do paciente; 
- promover articulação intersetorial para viabilizar cultivo de hortas e pomares 
comunitários, priorizando alimentos saudáveis regionais; 
- integrar-se na rede de serviços oferecidos, realizando referência e contra referência, 
seguindo fluxo pré estabelecido, mantendo vínculo com os pacientes encaminhados; 
- realizar visitas domiciliares em conjunto com as ESF dependendo das necessidades. 
 
 
FUNÇÃO: PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
- participar de reuniões com profissionais das ESF, para levantamento das reais 
necessidades da população adscrita; 
- planejar ações e desenvolver educação permanente; 
- acolher os usuários e humanizar a atenção; 
- trabalhar de forma integrada com as ESF; 



 
 
- realizar visitas domiciliares necessárias; 
- desenvolver ações intersetoriais; 
 - participar dos Conselhos Locais de Saúde; 
- realizar avaliação em conjunto com as ESF e Conselho Local de Saúde do impacto das 
ações implementadas através de indicadores pré-estabelecidos; 
- formar grupos de atividade física com crianças com sobrepeso e obesidade utilizando 
os espaços públicos já existentes; 
- formar grupos de ginástica, caminhada, Tai Chi Chuan e Yoga para adultos e idosos 
utilizando os espaços públicos já existentes; 
- acompanhar usuários da ATI; 
- formar grupos de dança, luta e capoeira com adolescentes utilizando os espaços 
públicos já existentes; 
- avaliar e acompanhar os casos encaminhados pelas ESF; 
- oferecer orientações que promovam o auto cuidado e a prevenção de riscos em todas 
as suas ações; 
- mobilizar a comunidade para participar da comemoração do dia mundial da 
atividade física; 
- integrar-se na rede de serviços oferecidos, realizando referência e contra referência, 
seguindo fluxo pré-estabelecido, mantendo vínculo com os pacientes encaminhados. 
 
 
FUNÇÃO: PSICÓLOGO 
- participar de reuniões com profissionais das ESF, para levantamento das reais 
necessidades da população adscrita; 
- planejar ações e desenvolver educação permanente; 
- acolher os usuários e humanizar a atenção; 
- trabalhar de forma integrada com as ESF; 
- realizar visitas domiciliares necessárias; 
- desenvolver ações intersetoriais; 
- participar dos Conselhos Locais de Saúde; 
- realizar avaliação em conjunto com as ESF e Conselho Local de Saúde do impacto das 
ações implementadas através de indicadores pré estabelecidos; 
- desenvolver grupos de portadores de transtorno mental, envolvendo pacientes e 
familiares, com objetivo de reinserção social, utilizando-se dos recursos da 
comunidade; 
- auxiliar no processo de trabalho dos profissionais das ESF no que diz respeito à 
reinserção social do portador de transtorno mental; 
- realizar ações coletivas abordando o uso de tabaco, álcool e drogas, traçando 
estratégias de prevenção utilizando os recursos da comunidade; 
- realizar ações de difusão da prática de atenção não manicomial, diminuindo o 
preconceito e a estigmatização com relação ao transtorno mental; 
- acolher de forma especial o egresso de internação psiquiátrica e orientar sua família, 
visando a reinserção social e a compreensão da doença; 
- mobilizar os recursos da comunidade para constituir espaços de aceitação e 
reinserção social do portador de transtorno mental; 



 
 
- manter contato próximo com a rede de serviços de saúde mental oferecidos pelo 
município, de modo a poder acompanhar os usuários de sua área de abrangência, que 
assim o necessitarem; 
- realizar consultas para diagnóstico e avaliação de casos encaminhados pela ESF para 
definir projeto terapêutico a ser executado por toda a equipe; 
- integrar-se na rede de serviços oferecidos, realizando referência e contra referência, 
seguindo fluxo pré estabelecido, mantendo vínculo com os pacientes encaminhados; 
- realizar visitas domiciliares em conjunto com as ESF dependendo das necessidades. 
 
 
FUNÇÃO: TERAPEUTA OCUPACIONAL 
- participar de reuniões com profissionais das ESF, para levantamento das reais 
necessidades da população adscrita; 
- planejar ações e desenvolver educação permanente; 
- acolher os usuários e humanizar a atenção; 
- trabalhar de forma integrada com as ESF; 
- realizar visitas domiciliares necessárias; 
- desenvolver ações intersetoriais; 
- participar dos Conselhos Locais de Saúde; 
- realizar avaliação em conjunto com as ESF e Conselho Local de Saúde do impacto das 
ações implementadas através de indicadores pré estabelecidos; 
- desenvolver grupos operativos envolvendo pacientes e familiares, com objetivo de 
melhorar a socialização, reinserção social, utilizando-se dos recursos da comunidade; 
- auxiliar no processo de trabalho dos profissionais das ESF no que diz respeito à 
reinserção social do portador de transtorno mental e de outras patologias; 
- realizar ações que colaborem para a diminuição do preconceito e estigmatização com 
relação ao transtorno mental e outras patologias; 
- mobilizar os recursos da comunidade para constituir espaços de aceitação e 
reinserção social do portador de transtorno mental; 
- manter contato próximo com a rede de serviços de diversas áreas oferecidos pelo 
município, de modo a poder acompanhar os usuários de sua área de abrangência, que 
assim o necessitarem; 
- integrar-se na rede de serviços oferecidos, realizando referência e contra referência, 
seguindo fluxo pré estabelecido, mantendo vínculo com os pacientes encaminhados; 
- realizar visitas domiciliares em conjunto com as ESF dependendo das necessidades. 
 
 
 
PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA – PSF 
 
FUNÇÃO: AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE 
- Realizar mapeamento de sua área; 
- Cadastrar as famílias e atualizar permanentemente esse cadastro; 
- Identificar indivíduos e famílias expostos a situações de risco; 
- Identificar áreas de risco; 



 
 
- Orientar as famílias para utilização adequada dos serviços de saúde, encaminhando-
as e até agendando consultas, exames e atendimento odontológico, quando necessário; 
- Realizar ações e atividades, no nível de suas competências, nas áreas prioritárias de 
Atenção Básica: 
- Realizar, por meio de visita domiciliar, acompanhamento mensal de todas as famílias 
sob sua responsabilidade; 
- Estar sempre bem informado, e informar aos demais membros da equipe, sobre as 
situações das famílias acompanhadas, particularmente aquelas em situações de risco; 
- Desenvolver ações de educação e vigilância à saúde, com ênfase na promoção da 
saúde e na prevenção de doenças; 
- Promover a educação e a mobilização comunitária, visando desenvolver ações 
coletivas de saneamento e melhoria do meio ambiente, entre outras; -  - Traduzir para a 
ESF a dinâmica social da comunidade, suas necessidades, potencialidades e limites; 
- Identificar parceiros e recursos existentes na comunidade que possam ser 
potencializados pela equipe.                     
- Executar outras atribuições correlatas à função. 

 
 
FUNÇÃO: MÉDICO-PSF 
- Realizar consultas clínicas aos usuários da sua área adstrita; 
- Executar as ações de assistência integral em todas as fases do ciclo de vida: criança, 
adolescente, mulher, adulto e idoso; 
- Realizar consultas e procedimentos no USF e, quando necessário, no domicílio; 
- Realizar as atividades clínicas correspondentes às áreas prioritárias na intervenção na 
Atenção Básica, definidas na Norma Operacional da Assistência à saúde -NOAS 2001; 
- Aliar a atuação clínica à prática da saúde coletiva; 
- Fomentar a criação de grupos de patologias específicas, como de hipertensos, de 
diabéticos, de saúde mental, etc; 
- Realizar o pronto atendimento médico nas urgências e emergências; 
- encaminhar aos serviços de maior complexidade, quando necessário, garantindo a 
continuidade do tratamento na USF, por meio de um sistema de acompanhamento e de 
referência e contra-referência;  
- Realizar pequenas cirurgias ambulatórias; 
- Indicar internação hospitalar; 
- Solicitar exames complementares; 
- Verificar e atestar óbito. 
- Executar outras atribuições correlatas à função. 
 
 
 

CENTRO DE REFERÊNCIA DA ASSISTÊNCIA SOCIAL – CRAS 
 
FUNÇÃO: ASSISTENTE SOCIAL 
- Elaborar e executar programas de assistência e de apoio a família, visando seu 
desenvolvimento e integração na comunidade;  



 
 
- Efetuar levantamento de dados para identificar problemas sociais relacionados a 
família; 
- Realizar estudos e pesquisas, tendo em vista o conhecimento das características de 
cada comunidade, para que os programas de ações das unidades do CRAS 
correspondam as reais necessidades da população; 
- Prestar assistência no âmbito social a indivíduos e famílias carentes, identificando 
suas necessidades, efetuando estudos de casos, preparando-os e encaminhando-os às 
entidades competentes para atendimento; 
- Manter contato com entidades e órgãos comunitários, com a finalidade de obter 
recursos para a população, encaminhando para atendimento; 
- Participar de equipe multi-profissional na área instrumental e programática da 
instituição, de planejamento, implantação e acompanhamento de programas e projetos 
relacionados à família; 
- Elaborar e organizar dados para o sistema de informação, emitindo relatórios de 
atividades, promovendo análise das situações verificadas e sugerindo procedimentos 
pertinentes para solução do caso; 
- Democratizar as informações e o acesso aos programas disponíveis na comunidade e 
encaminhar os usuários a entidades assistenciais do município e região. Prestar 
atendimento e assistência as famílias;  
- Executar outras tarefas correlatas a função. 

 
 
 
PROJETO DE ATENÇÃO ÀS URGÊNCIAS - SAMU 
 
FUNÇÃO: MÉDICO REGULADOR-INTERVENCIONISTA 
Exercer a regulação médica do sistema; conhecer a rede de serviços da região; manter 
uma visão global e permanentemente atualizada dos meios disponíveis para o 
atendimento pré-hospitalar e das portas de urgência, checando periodicamente sua 
capacidade operacional; recepção dos chamados de auxílio, análise da demanda, 
classificação em prioridades de atendimento, seleção de meios para atendimento 
(melhor resposta), acompanhamento do atendimento local, determinação do local de 
destino do paciente, orientação telefônica; manter contato diário com os serviços 
médicos de emergência integrados ao sistema; prestar assistência direta aos pacientes 
nas ambulâncias, quando indicado, realizando os atos médicos possíveis e necessários 
ao nível pré-hospitalar; exercer o controle operacional da equipe assistencial; fazer 
controle de qualidade do serviço nos aspectos inerentes à sua profissão; avaliar o 
desempenho da equipe e subsidiar os responsáveis pelo programa de educação 
continuada do serviço; obedecer as normas técnicas vigentes no serviço; preencher os 
documentos inerentes à atividade do médico-regulador e de assistência pré-hospitalar; 
garantir a continuidade da atenção médica ao paciente grave, até a sua recepção por 
outro médico nos serviços de urgência; obedecer ao código de ética médica. 
 

 
 
 


